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APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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CAPÍTULO 23
doi
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EMERGÊNCIAS PSIQUIÁTRICAS

Maria Juliana de Arruda Queiroga
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Cabedelo - Paraíba

Débora Costa Marques
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RESUMO: Frequentemente, os profissionais de 
saúde que atuam em serviços de emergência 
atendem pacientes agitados ou agressivos. 
Agitação psicomotora é uma emergência 
psiquiátrica que necessita de  intervenção 
terapêutica imediata. Desta forma, a presente 
pesquisa propõe-se analisar a produção 
científica acerca do manejo de pacientes 
com agitação psicomotora em serviços de 
emergência. Trata-se de uma revisão integrativa 
realizada na BVSalud e Pubmed e selecionou 
os artigos com base nos seguintes critérios: 
data de publicação nos últimos 5 anos, artigos 
completos e compatibilidade com o tema. 
Tendo como descritores: Emergência, Agitação 
psicomotora, Manejo e Saúde mental. A seleção 
final contou com 14 artigos. Os artigos elegíveis 

apresentaram os seguintes enfoques temáticos: 
uso da cetamina pré hospitalar e do droperidol 
e haloperidol em pacientes agitados; manejo do 
paciente agitado, incluindo prescrições médicas 
e intervenções farmacológicas e consequências 
da sedação dos pacientes agitados e do uso de 
gaciclydine. O manejo da agitação psicomotora 
requer suporte adequado com medidas 
seguras de abordagem, comportamental e 
de intervenções farmacológicas, destacando 
drogas como cetamina, droperidol e haloperidol, 
além de gaciclydine o qual é preciso avaliar as 
consequências do uso abusivo devido a sua 
toxicidade.
PALAVRAS-CHAVE: Emergência. Agitação 
Psicomotora. Manejo. Saúde Mental. 

ABSTRACT: Often, health professionals attend 
agitated or aggressive patients. Psychomotor 
agitation is a psychiatric emergency that requires 
immediate therapeutic intervention. This study 
aims to analyze the scientific production about 
the management of patients with psychomotor 
agitation in emergency services. This is an 
integrative review done at BVSalud and 
Pubmed and selected articles based on the 
following criteria: date of publication in the last 
5 years, complete articles and compatibility with 
the topic. Having as descriptors: Emergency, 
Psychomotor agitation, Management and 
Mental health. The final selection had 14 



Análise Critica das Ciências da Saúde 2 Capítulo 23 189

articles. Eligible articles presented the following thematic approaches: use of 
prehospital ketamine and droperidol and haloperidol in agitated patients; handling of 
the agitated patient, including medical prescriptions and pharmacological interventions 
and consequences of sedation of agitated patients and the use of gaciclydine. The 
management of psychomotor agitation requires adequate support with safe measures 
of approach, behavioral and pharmacological interventions, highlighting drugs such 
as ketamine, droperidol and haloperidol, in addition to gaciclydine which must be 
evaluated the consequences of abuse due to its toxicity.
KEYWORDS: Emergency. Psychomotor agitation. Management. Mental health.

1 |  INTRODUÇÃO

Os serviços de emergência psiquiátrica surgiram na época da II guerra mundial, 
com o intuito de realizar tratamento e então devolver mais rapidamente os soldados 
aos campos de batalha. Porém, esses serviços só destacaram-se após a reforma 
psiquiátrica. Esta, trouxe o processo de desinstitucionalização e  o fechamento de 
diversos hospitais psiquiátricos “manicomiais” (BARROS; TUNG;  MARI, 2010; DOS 
SANTOS et  al.,  2000; KAPCZINSKI et al., 2001).

Frequentemente, os profissionais de saúde, principalmente os que atuam em 
serviços de emergência, atendem pacientes agitados ou agressivos. Em geral, a 
admissão desses pacientes ocorre por meio de terceiros, como familiares ou amigos. 
Estes pacientes costumam apresentar uma redução do juízo crítico e diversas vezes 
têm dificuldade de reconhecer a necessidade de ajuda (CALIL; TERRA; CHAGAS, 
2006;  MANTOVANI et al., 2010). 

Agitação psicomotora é uma emergência psiquiátrica que necessita de  intervenção 
terapêutica imediata. Caracteriza-se por inquietação, aumento da excitabilidade 
psíquica, resposta exacerbada aos estímulos, irritabilidade, atividade motora e verbal 
aumentada, inadequada e repetitiva, podendo cursar com agressividade (BERNIK; 
GOUVÊA; LOPES, 2010). 

Diversas condições médicas podem levar à necessidade de avaliação e 
intervenção psiquiátrica de emergência. A avaliação psiquiátrica de emergência 
possui algumas peculiaridades. O tempo, em geral, é limitado, devido às próprias 
características clínicas do paciente em situação de emergência, além da necessidade 
de tomada de decisão e intervenções rápidas (DEL-BEL et al., 2017).

Diante de um paciente agitado na emergência, tenta-se obter, o mais breve 
possível, condições para colaboração do paciente. Se o médico percebe-o agitado, 
potencialmente perigoso, pode intervir farmacologicamente. Entretanto, sempre 
ocorrendo a distinção entre uma contenção química e um tratamento (CALIL; TERRA; 
CHAGAS, 2006).

Neste contexto, o presente artigo tem como finalidade analisar a produção científica 
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acerca do manejo de um paciente com agitação psicomotora numa emergência.

2 |  METODOLOGIA

A revisão integrativa consiste em uma metodologia que permite a síntese de 
conhecimento e permite a incorporação da aplicabilidade dos resultados de estudos 
significativos na prática, constituindo um instrumento da Prática Baseada em Evidências 
(DE SOUZA; DA SILVA; DE CARVALHO, 2010).   

É nomeada de integrativa por fornecer informações amplas sobre um assunto ou 
problema, constituindo, assim, um corpo de conhecimento. Assim, o revisor/pesquisador 
pode elaborar uma revisão integrativa com diferentes finalidades, podendo ser utilizada 
para a definição de conceitos, revisão de teorias ou análise metodológica dos estudos 
incluídos de um tópico particular (ERCOLE; MELO; ALCOFORADO, 2014).                        

Para elaborar a revisão integrativa, inicialmente o revisor determina o objetivo 
específico do estudo, depois formula os questionamentos a serem respondidos ou 
hipóteses a serem testadas e então realiza a busca para identificação e coleta do 
máximo de pesquisas primárias relevantes dentro dos critérios de inclusão e exclusão 
previamente estabelecidos (MENDES et al., 2008).

Diante da temática proposta, o estudo procurou realizar uma síntese de 
informações já publicadas. A pesquisa foi realizada na base de dados BVSalud e 
PubMed, utilizando os seguintes descritores na língua portuguesa: Emergência, 
Agitação Psicomotora, Manejo e Saúde Mental, e na língua inglesa: Emergency, 
Psychomotor Agitation, Management e Mental Health. Estes descritores foram 
combinados utilizando o operador lógico AND e foram submetidos ao Medical Subject 
Headings (MeSH). 

Os critérios de inclusão foram: data de publicação compreendida nos anos 2013, 
2104, 2015, 2016,  2017 e 2018, além de artigos completos e compatíveis com o 
tema proposto. Os critérios de exclusão foram estudos secundários, teses, artigos 
duplicados, trabalhos apresentados em conferências e pesquisas não relacionadas.

Foram realizados 5 processos de pesquisa, o primeiro foi realizado no banco 
de dados BVSalud, através dos descritores na língua portuguesa: “Emergência” 
e “Agitação Psicomotora” sendo combinados com o operador lógico AND. Sem 
utilizar os filtros obteve-se 299 artigos, com a utilização dos seguintes filtros - “texto 
completo”, “anos 2013, 2104, 2015, 2016,  2017 e 2018” e “humanos” - o resultado foi 
de 55 artigos. Após realizar a leitura dos resumos e metodologias dos artigos, foram 
excluídos alguns artigos, resultando em 7 artigos.

Ainda na BVSalud foram utilizados os seguintes descritores: “emergência”, 
“agitação psicomotora” e “manejo” com o operador lógico AND resultando em 72 
artigos. Após o uso dos mesmos filtros da primeira busca, obteve-se 17 artigos, dos 
quais  apenas 3 trabalhos foram selecionados para compor a amostra deste estudo. 
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A terceira busca, ainda na BVSalud, utilizou os descritores: “emergência”, 
“agitação psicomotora” e  “saúde mental”, com o mesmo operador lógico AND, onde o 
resultado apontou 56 artigos, após uso dos mesmos filtros, restaram 10 trabalhos em 
que apenas 1 foi efetivamente selecionado.

Na plataforma Pubmed foram utilizados os descritores na língua inglesa: 
“emergency” e “psychomotor agitation” e usando o operador lógico AND, onde foram 
encontrados 488 estudos. Após este resultado foram inseridos filtros, sendo eles 
“Free full text”, “5 years” e “human”. O resultado foi então 24 trabalhos, após leitura 
minuciosa, apenas 1 artigo foi selecionado.

A última busca também foi realizada no banco de dados Pubmed com os 
seguintes descritores: “emergency”, “psychomotor agitation” e “management” com o 
operador lógico AND resultou em 234 artigos, na qual, após a utilização dos mesmos 
filtros resultou em 43 artigos, no qual foi escolhido apenas 1 trabalho. 

Para seleção final dos artigos foram levados em consideração: títulos e 
metodologias, excluindo aqueles que não se enquadram nos critérios de inclusão ou 
apresentaram alguns dos critérios de exclusão.

Após a realização de 5 processos de busca e após nova leitura integral, retirada 
dos estudos repetidos e análise criteriosa do tipo de publicação chegou-se ao resultado 
final de 14 artigos que foram organizados e sumarizados através de quadros, para 
análise e interpretação dos resultados.

3 |  RESULTADOS

Autoria Ano Título Periódico-Qualis
Del-ben et al. 2017 Emergências psiquiá-

tricas: manejo de agita-
ção psicomotora e ava-
liação de risco suicida 

Medicina - Ribeirão 
Preto

B1
Zeller; Citrome. 2016 Managing Agitation 

Associated with Schi-
zophrenia and Bipolar 
Disorder in the Emer-
gency Setting

Western Journal of 
Emergency Medicine 

B2  

Garriga et al. 2016 Assessment and ma-
nagement of agitation 
in psychiatry: Expert 
consensus 

The World Journal of 
Biological Psychiatry 

A1
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Cole et al. 2016 A prospective study of 
ketamine versus ha-
loperidol for severe 
prehospital agitation 

Clinical Toxicology 

B3  

  
 

 
Bervoets et al. 2015 Prescribing preferen-

ces in rapid tranquilli-
sation: a survey in Bel-
gian psychiatrists and 
emergency physicians

BMC Research Notes 

B1

Hopper et al. 2015 Ketamine use for acu-
te agitations in the 
emergency depart-
ment   

The Journal of Emer-
gency Medicine 

B2  
Chenoweth et al. 2015 Altered Mental Status 

and End Organ Dama-
ge Associated with the 
use of Gacyclidine: A 
Case Series 

Journal of Medical 
Toxicology

B1

Rubio-Valera et al. 2015 Health service use and 
costs associated with 
aggressiveness or agi-
tation and containment 
in adult psychiatric 
care: a systematic re-
view of the evidence 

BMC Psychiatry 

A2   
 

  
 

  

Calver; Drinkwater; 

Gupta; 

Page; Isbister 

2015 Droperidol v. haloperi-
dol for sedation of ag-
gressive

behaviour in acute 
mental health: rando-
mised

controlled trial

The British Journal of 
Psychiatry

  

B2  
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Deitch et al. 2014 Unrecognized Hypoxia 
and Respiratory De-
pression in Emergency 
Department Patients 
Sedated For Psycho-
motor Agitation: Pilot 
Study 

Western Journal of 
Emergency Medicine 

  

B2  

  
 

  

Stucchi-Portocarrero et 
al.

2014 Guía de práctica clínica 
para el tratamiento

de la agitación psico-
motora y la conducta 
agresiva.

Revista Neuropsiquia-
tria 

B3  

  
Schultz. 2014 Ketamine for Pre-hos-

pital Control of Agitated 
Delirious Patients: Pro-
mising but Not yet Rea-
dy for Prime Time

Western Journal of 
Emergency Medicine 

  

B2  
 

Scheppke; Braghirolli; 
Shalaby; Chait.

2014 Prehospital Use of IM 
Ketamine for Sedation 
of Violent and Agitated 
Patients 

Western Journal of 
Emergency Medicine 

  

B2  
Pacciardi et al. 2013 Issues in the manage-

ment of acute agitation: 
how much current gui-
delines consider safe-
ty?

Frontiers in Psychiatry

A2

Tabela 1. Caracterização dos estudos segundo autoria, ano, título, periódico. Cabedelo/PB 
2017.

País Base de Dados Enfoques
Brasil BVSalud Manejo do paciente agitado, incluindo 

prescrições médicas e intervenções farma-
cológicas

Estados Unidos BVSalud Manejo do paciente agitado, incluindo 
prescrições médicas e intervenções farma-
cológicas

Espanha BVSalud Manejo do paciente agitado, incluindo 
prescrições médicas e intervenções farma-
cológicas
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Estados Unidos BVSalud Uso da cetamina pré hospitalar e do dro-
peridol e haloperidol em pacientes agitados

Bélgica BVSalud Manejo do paciente agitado, incluindo 
prescrições médicas e intervenções farma-
cológicas

Estados Unidos BVSalud Uso da cetamina pré hospitalar e do dro-
peridol e haloperidol em pacientes agitados

Estados Unidos BVSalud Consequências  da sedação dos pacien-
tes agitados e do uso de gaciclydine. 

Espanha BVSalud Manejo do paciente agitado, incluindo 
prescrições médicas e intervenções farma-
cológicas

Austrália Pubmed Uso da cetamina pré hospitalar e do dro-
peridol e haloperidol em pacientes agitados

Estados Unidos BVSalud Consequências  da sedação dos pacien-
tes agitados e do uso de gaciclydine. 

Peru BVSalud Manejo do paciente agitado, incluindo 
prescrições médicas e intervenções farma-
cológicas

Estados Unidos BVSalud Uso da cetamina pré hospitalar e do dro-
peridol e haloperidol em pacientes agitados

Estados Unidos BVSalud Uso da cetamina pré hospitalar e do dro-
peridol e haloperidol em pacientes agitados

Itália Pubmed Manejo do paciente agitado, incluindo 
prescrições médicas e intervenções farma-
cológicas

Tabela 2. Caracterização dos estudos segundo país, base de dados e enfoque. Cabedelo/PB 
2017.

Foram incluídos na caracterização da amostra do estudo 14 artigos. A partir 
da análise dos quadros 1 e 2 é possível verificar as produções no que se referem 
aos títulos, autores, bases indexadas, anos de publicação e os periódicos que mais 
publicaram na temática, as unidades federativas que mais produziram e o enfoque.

Quanto aos anos de publicação dos estudos selecionados, destacam-se as 
publicações nos anos de 2014, 2015 e 2016, onde observou-se concentrações das 
publicações nos anos de 2013 com 7,14%, 2014 com 28,6%, 2015 com 35,71% de 
artigos da amostra, 2016 com 21,42% e 2017 com 7,14%. 

Em relação à análise dos periódicos, a revista The World Journal of Biological 
Psychiatry destaca-se pelo qualis A1, sendo responsável por 7,14%. Já as revistas 
BMC Psychiatry e Frontiers in Psychiatry destacam-se pelo qualis A2 com 14,28%. 
Além disso, as revistas com qualis B1 são responsáveis por 21,42%. Já as revistas 
com qualis B2 representaram a maioria dos artigos publicados com 43%; B3 com 
14,28%.

Em relação aos locais de publicação dos artigos, os Estados Unidos da América 
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apresentaram 50% das publicações, seguido da Espanha com 14,3% e a Bélgica, 
Brasil, Austrália, Peru e Itália com 7,14% das publicações da amostra cada. 

Em relação à biblioteca observou-se o predomínio da BVSalud com 85,7% dos 
artigos analisados, consequentemente Pubmed teve uma representação de apenas 
14,3% dos documentos selecionados. 

Quanto a análise de conteúdo dos artigos selecionados, verificou-se a formação 
de três núcleos relacionados à avaliação dos fatores relacionados à agitação 
psicomotora: 1) Uso da cetamina pré hospitalar e do droperidol e haloperidol em 
pacientes agitados; 2) Manejo do paciente agitado, incluindo prescrições médicas e 
intervenções farmacológicas; 3) Consequências  da sedação dos pacientes agitados 
e do uso de gaciclydine.

4 |  DISCUSSÃO

4.1 Uso da cetamina pré hospitalar e do droperidol e haloperidol em pacientes 

agitados 

Fornecer cuidados médicos para pacientes que apresentam agitação severa 
é um grande desafio. Esses pacientes geralmente representam uma ameaça a sua 
própria segurança e para os atendentes dos serviços médicos de emergência. Há uma 
necessidade de contenção desses pacientes para que se possa prestar assistência 
médica corretamente para eles. O controle rápido destes pacientes é primordial, 
sendo frequentemente necessária a sedação nesses pacientes. Porém não há um 
claro posicionamento de qual seria a melhor escolha da medicação para a sedação 
destes indivíduos violentos e agitados, principalmente, aqueles que tem como hipótese 
diagnóstica, a Síndrome do Delirium Excitado (SCHULTZ, 2014).

Uma droga muito estudada para sedação é a cetamina, injeção intramuscular, que 
tem excelente eficácia e poucos efeitos colaterais na fase pré-hospitalar dos cuidados, 
seguindo o protocolo. É uma escolha a ser pensada em situações que necessitam de 
uma sedação segura, rápida e sem acesso intravenoso (SCHEPPKE et al., 2014).

Em algumas situações, o uso da cetamina em departamentos de emergências, 
necessitou de uma administração farmacológica adicional para a agitação, sendo o 
uso da cetamina mais útil apenas no controle inicial da agitação severa. Além disso, 
foi constatado que o uso dessa droga tem poucos efeitos adversos sobre os sinais 
vitais dos pacientes (HOPPER et al., 2015). Foram estudados outras drogas como 
haloperidol e droperidol comparando sua eficácia e segurança com a cetamina. 
Tanto o haloperidol como o droperidol são eficientes para pacientes com distúrbios 
comportamentais agudos (CALVER et al., 2015).

Com relação à diferença entre cetamina e haloperidol, foi observado que a 
cetamina é superior ao haloperidol no quesito de tempo de sedação adequada para 
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agitação indiferenciada aguda pré-hospitalar grave. Porém a cetamina está associada 
com mais complicações e maior taxa de intubação (COLE et al., 2016).

4.2 Manejo do paciente agitado, incluindo prescrições médicas e 

intervençõesfarmacológicas

Existe uma necessidade de avaliar o paciente, em emergências psiquiátricas e 
ter capacidade de aplicar as competências e habilidades necessárias para a situação, 
seguindo as diretrizes publicadas e utilizando recursos como a entrevista psiquiátrica, 
abordagem comportamental e intervenções farmacológicas. Cada pessoa deve ser 
avaliada individualmente e o julgamento clínico dos avaliadores vai determinar o 
melhor tratamento para cada caso. Porém, com a grande variedade de medicamentos 
disponíveis hoje, a necessidade de prestar cuidados de qualidade e o aspecto 
econômico definem certos parâmetros de homogeneidade no tratamento  (STUCCHI-
PORTOCARRERO et al., 2014).

Quanto a agitação e a contenção, que são frequentes nos cuidados psiquiátricos, 
deve ser avaliado o uso de serviços e os custos dos mesmos em pacientes admitidos 
em  serviço de emergência (RUBIO-VALERA  et al., 2015). 

O manejo farmacoterapêutico da agitação é um desafio clínico comum e 
frequentemente usado, o uso de diretrizes publicadas não é conhecido, portanto a 
prescrição padrão de psiquiatras e médicos de emergência devem ser avaliadas em 
que medida as diretrizes são usadas (BERVOETS et al., 2015).

O comportamento agitado constitui até 10% das intervenções psiquiátricas de 
emergência. A tranquilização é frequentemente usada como um tratamento válido 
para a agitação. É principalmente baseado no tratamento farmacológico parenteral. 
Ao sugerir o uso de antipsicóticos de primeira geração e benzodiazepínicos, deve 
ser incluídas drogas com perfil de tolerabilidade questionável, como clorpromazina, 
haloperidol, midazolam e lorazepam (PACCIARDI et al., 2013). 

A estratégia de “restrição e sedação” não é mais tão utilizada, dando lugar cada vez 
mais em abordagens centradas no paciente, incorporando medidas não farmacológicas 
quando estes são viáveis. Quando necessário intervenção farmacológica, centrar 
em uma abordagem cooperativa entre paciente e médico, visando medicamentos 
não invasivos, utilizando de vias administrativas que não sejam intramuscular e 
intravenosas, por exemplo, via inalatória, nasal, sublingual. Com essas abordagens, 
podemos ter como consequência,  melhores resultados no tratamento (ZELLER; 
CITROME, 2016).

A agitação psicomotora está associada à diferentes condições psiquiátricas e 
representa uma questão importante na psiquiatria. Uma avaliação e gerenciamento 
inadequados podem resultar em desnecessários tratamentos coercitivos ou sedativos. 
Uma análise completa e equilibrada de um perito pode guiar decisões de avaliação e 
tratamento (GARRIGA et al., 2016). 
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4.3 Consequências  da sedação dos pacientes agitados e do uso de gaciclydine

A depressão respiratória, em pacientes quimicamente sedados por 
comportamentos violentos e agitação psicomotora, tem uma incidência não 
compreendida. Como os medicamentos utilizados na contenção química são depressores 
respiratórios, faz-se necessário uma melhoria na monitorização respiratória destes 
pacientes. Um dos estudos avaliados realizou monitorização dos pacientes sedados 
e percebeu-se que metade dos pacientes observados teve depressão respiratória. A 
maioria das incidências de hipóxia foi precedida por depressão respiratória e poucos 
desses eventos foram reconhecidos por seus médicos tratantes (DEITCH et al.,  2014).

Em relação ao uso de gaciclydine, derivado da fenciclidina (PCP), ela foi estudada 
para ser usada como um agente neuroprotetor em trauma e como terapia de toxinas. 
Porém, ela tem um potencial de se tornar uma droga de abuso tanto por si mesmo 
como em conjunto com outras drogas (exemplo: metanfetaminas) e a toxicidade da 
gaciclydine pode ser grave, sendo necessária informar a população do uso dessa 
droga de abuso e suas consequências. Denota-se a importância da necessidade de 
aprofundar cada vez mais os estudos sobre a gaciclydine como droga de abuso, onde 
as referências bibliográficas sobre esta ainda são escassas    (CHENOWETH et al., 
2015).

5 |  CONCLUSÃO

A pesquisa demonstra que os anos de 2014, 2015 e 2016 apresentaram a grande 
maioria dos estudos, sendo publicados 50% nos Estados Unidos da América, com 
Qualis variando de A1 a B3, destacando a diversidade de evidência no meio científico.

As publicações analisados corroboram que as emergências psiquiátricas 
abrangem condições inespecíficas, exigindo o estabelecimento de uma intervenção 
terapêutica apropriada para cada caso. Como também, que o sucesso no manejo de 
situações de agitação psicomotora, emergência comum em psiquiatria, requer atitude 
médica adequada, reflexão crítica e experiência profissional.

Sobre o uso das drogas cetamina, droperidol e haloperidol em pacientes agitados, 
os estudos evidenciaram êxito no objetivo de sedação segura com a administração de 
cetamina na fase pré-hospitalar, como também relevante eficácia do  haloperidol  e 
droperidol em pacientes com distúrbios agudos.

A análise dos estudos enfatiza a realização de avaliação individualizada dos 
casos, visando a condução de uma intervenção hábil em termos de tratamento, uso 
de serviços e custos para pacientes admitidos em serviços de emergência, evadindo-
se de situações de sedação excessiva e contenção física que podem contribuir para 
complicações clínicas e riscos para o paciente.
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e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás (IPTSP-UFG), o autor tem se 
dedicado à medicina tropical desenvolvendo estudos na área da micologia médica 
com publicações relevantes em periódicos nacionais e internacionais.
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